
O DIA
Nª 23.981 Preço banca: R$ 2,30

Jornal SP

Leitura de parecer sobre denúncia
contra Temer fica para agosto

Nos EUA, Janot diz que ficou surpreso
ao ouvir gravações da JBS pela 1ª vez
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Empresas inadimplentes sobem
para 5,1 mi e devem R$ 119,2 bi

País cria 9,8 mil vagas de
trabalho em junho; resultado

é o 3º positivo seguido

Esporte

São Paulo, terça-feira, 18 de julho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,17
Venda:       3,18

Turismo
Compra:   3,06
Venda:       3,31

Compra:   3,65
Venda:       3,65

Compra: 114,95
Venda:     144,90

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

15º C

19º C

Terça: Chuvoso
durante o dia e a
noite.

Previsão do Tempo

A 44ª Semana de Vela de
Ilhabela (SVI) consagrou o Pa-
jero S40 (Soto 40) como cam-
peão do principal evento da
vela oceânica da América La-
tina. Depois de oito regatas e
uma vitória, a tripulação do
comandante Eduardo Souza
Ramos comemorou a conquis-

Veleiro S40 Pajero é
campeão da Semana
de Vela de Ilhabela

ta na classe ORC, que reúne
os barcos mais velozes. O
Pajero repete a conquista de
2012, enquanto Souza Ra-
mos, que já participou de
duas Olimpíadas, chega a seu
décimo título na SVI, sendo
o maior vencedor da compe-
tição.                        Página 6

Hamilton vence e faz a festa
da torcida na Inglaterra

A Mercedes definitiva-
mente reagiu. Correndo em
casa, o britânico Lewis Hamil-
ton impôs um domínio abso-
luto ao GP da Inglaterra, dis-
putado no último domingo.
Hamilton fez a pole position
em um treino classificatório
marcado pelo chove-não-mo-
lha e foi perfeito desde a lar-
gada. Foi a quarta vitória dele
no ano (ninguém ganhou tan-
to). De quebra, ainda assistiu
pelo retrovisor um fim de se-
mana pobre da Ferrari. Sébas-
tian Vettel foi superado por
Kimi Raikkonen no treino
classificatório.          Página 6 Lewis  Hamilton
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Di Grassi fecha rodada de
Nova York com 5º lugar e

parte para final em Montreal
Lucas di Grassi somou 22 pon-

tos no final de semana que marcou
a estreia da Fórmula E em Nova York
e diminuiu de 32 para apenas 10 pon-
tos a desvantagem em relação ao lí-
der do campeonato, Sébastien Bue-
mi. O quarto e o quinto lugares con-
quistados neste sábado e domingo
no bairro do Brooklyn deixam o
brasileiro com boas chances de lu-
tar pelo título na rodada dupla final
que acontece em Montreal, no Ca-
nadá, daqui a duas semanas, em 29
e 30 de julho.                   Página 6
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Lucas di Grassi fecha
rodada de NY com um quinto
lugar neste domingo (16)

Meia Maratona
Noturna Eu Atleta foi
programa da noite de

sábado na USP

Meia Maratona de Revezamento Noturna Eu Atleta São Paulo

O programa de sábado à
noite começou mais cedo e
foi bem diferente para mui-
ta gente neste final de sema-
na. Muitos trocaram bares,

shows e dança pela práti-
ca esportiva, participando
da Meia Maratona de Re-
v e z a m e n t o  N o t u r n a  E u
Atleta.                     Página 6
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Parlamento
turco aprova

prorrogação de
estado de

emergência pela
quarta vez

O Parlamento da Turquia
aprovou  na segunda-feira(17)
a prorrogação por mais três
meses do estado de emergên-
cia vigente no país desde a ten-
tativa fracassada de golpe de
Estado há um ano. Esta é a
quarta vez que o Parlamento
turco vota pela ampliação da
medida, implantada em julho
do ano passado, após a tentati-
va de golpe, com o objetivo de
lutar contra as redes de simpa-
tizantes dos golpistas nos ór-
gãos públicos e de governo. A
informação é da agência EFE.

O presidente Recep Tayyip
Erdogan já tinha antecipado na
semana passada que o estado de
emergência não seria suspenso
“até que fosse concluída a lim-
peza” de elementos golpistas na
administração pública. Página 3

Oposição
reforça pressão

contra
Constituinte na
Venezuela após

referendo
O presidente da Assem-

bleia Nacional da Venezuela
(AN), o opositor Julio Borges,
afirmou na segunda-feira (17)
que, após o resultado ampla-
mente favorável à oposição
obtido na consulta popular de
ontem contra a convocação
de uma Assembleia Nacional
Constituinte, será dado início
a uma nova fase de pressão ao
governo de Nicolás Maduro.
A informação é da agência
EFE.                            Página 3

O número de empresas
inadimplentes no Brasil chegou
a 5,1 milhões em maio na mai-
or quantidade registrada desde
março de 2015, quando o le-
vantamento da Serasa Experian
começou a ser feito.

Na comparação com maio
de 2016, houve aumento de
15,9%. O montante alcançado
pelas dívidas das empresas foi
de R$ 119,2 bilhões, com cada
uma tendo em média 11 dívi-
das, o que totaliza um valor
médio de R$ 23 mil.

Segundo o levantamento, a
maioria das empresas
inadimplentes é do setor de ser-
viços (46,7), que - comparado
a maio do ano passado - teve
aumento de 1,5 ponto
percentual. No comércio, hou-
ve queda de 1,3 ponto
percentual, fazendo com que
o setor corresponda a 43,7%
do total do índice. A indústria
responde por 8,7% da
inadimplência, queda de 0,2
ponto percentual em relação ao
ano anterior.            Página 3

Carteira de Trabalho
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O mercado de trabalho bra-
sileiro abriu 9.821 novos pos-
tos em junho, variação de
0,03% em relação ao mês an-

terior. Essa é a terceira expan-
são consecutiva e a quarta re-
gistrada no ano, segundo infor-
mações do Cadastro Geral de

Empregados e Desempregados
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, divulgadas  na
segunda-feira (17).     Página 3
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Acidente da TAM resultou em
mudanças para aumentar
segurança em Congonhas

Desde 2007, o aeroporto de
Congonhas, em São Paulo, pas-
sou por mudanças após o aciden-
te com o airbus da TAM e as re-
comendações feitas pelo Centro
de Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa). Para aumentar a segurança na
pista do terminal, foram adota-

das várias medidas, entre elas a
redução no número de autoriza-
ções para pousos e decolagens.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac),
uma das medidas foi a deter-
minação do número fixo de
slots (autorizações de pouso e
decolagem).               Página 4

Presos no semiaberto
reformam escolas em nova

etapa do Via Rápida

Página 3

Mercado financeiro reduz
mais uma vez estimativa

 para a inflação



Presos no semiaberto reformam
escolas em nova etapa do Via Rápida
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C Â M A R A  ( S P ) 

A partir de amanhã, a coluna vai publicar um quem é quem
entre os candidatos eleitos pela 1ª vez pro mais importante

parlamento municipal brasileiro. Eles completaram o 1º se-

mestre do mandato de 4 anos.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

João Doria (PSDB) segue fazendo o que a lógica da polí-

tica manda: ocupando espaços pra credenciar-se em defini-

tivo pro governo (SP) ou até Presidência da República. O

estilo Doria motiva ‘Dorias’ pelo Brasil.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Até o fim deste mês, a coluna vai publicar um quem é

quem entre os ex-suplentes agora no mandato de deputados

estaduais pela via da eleição dos titulares pra prefeituras

(SP). Podem disputar reeleição em 2018.

G O V E R N O ( S P )

Alckmin (PSDB) começa a faturar - cronologicamente -

seus investimentos desde janeiro de 2011, visando recupe-

rar as imagens de líder regional pronto pra ser escolhido à

Presidência e então se tornar um estadista.

C O N G R E S S O 

Senadores tucanos José Serra,  Aloysio

Nunes (substituindo Serra como ministro nas Relações Ex-

teriores) e a ex-PT (no PMDB) Marta seguem tendo que
‘apoiar’ o governo Michel Temer (PMDB). São os ônus da

coisa.   

P R E S I D Ê N C I A  

Temer (PDMB) considera ter tem bem mais que os 172

votos pela não aceitação via Supremo de um processo por

conta de corrupções durante seu governo. O agora ‘inimigo’

Renan (PMDB - AL) range os dentes.    

J U S T I Ç A 

Infelizmente, o Supremo transformou-se numa Casa

mais política que Executivos e Legislativos. A coisa boa, em-

bora ruim, é que entre os 11 membros já não mais fingem que

julgamentos não são só jurídicos. 

P A R T I D O S 

Ex-senadora Marina Silva (ex-PT e ex-Lula, ex-Verde de

Penna e ex-albergada no PSB de Campos - falecido) volta a
se vender como ‘única salvação’ pro Brasil na eleição 2018.

Se acha ‘uma das tais’ pra Nova Jerusalém. 

H I S T Ó R I A S 

No país do ‘nunca antes’, tanto Temer ser o 1º Presidente

denunciado por corrupções no mandato como o ex-Presidente

Lula (PT) ser condenado via Justiça Federal  por

corrupções são falências sociais e institucionais.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de po-

lítica desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via

das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação

dos Cronistas de Política (São Paulo - Brasil).

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488
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Nesta segunda-feira (17), o
governador Geraldo Alckmin
esteve em São José do Rio Pre-
to para acompanhar o início
dos trabalhos de pintura da Es-
cola Estadual Oscar Salgado
Bueno. A obra  será executada
por presos que cumprem regi-
me semiaberto no sistema
prisional do Estado.

“Quero aqui destacar o bom
exemplo dessa escola com o
trabalho dos reeducandos,
dos presos. Nós temos hoje
294 escolas, hospitais e equi-
pamentos públicos sendo re-
cuperados, pintados, restaura-
dos sem o governo gastar
nada, com os presos. Eles fa-
zem o curso, aprendem uma
profissão e a cada três dias de

trabalho reduzem um dia de
pena. O trabalho a gente viu, eles
fazem com capricho. A gente usa
pouco recurso público e cumpre
a tarefa de reeducação, e a me-
lhor maneira é através do traba-
lho”, disse Alckmin.

A ação representa o início de
mais uma etapa do Programa Via
Rápida Expresso, desenvolvido
em parceria pelas secretarias de
Estado da Educação; Desenvol-
vimento Econômico, Ciência,
Tecnologia e Inovação e Admi-
nistração Penitenciária.

O programa oferece cursos
de qualificação profissional, de
curta duração, compostos por
aulas teóricas e práticas, para
presos do sistema prisional e
internos em regime de semili-

berdade da Fundação Casa. As
atividades práticas acontecem
em escolas e prédios públicos,
durante o período de férias es-
colares.

Até o final de julho, 67 uni-
dades escolares de 40 municí-
pios paulistas serão beneficia-
das. Concluída mais essa etapa
e incluindo o total de formados
no início do ano, o programa
deverá qualificar 2.720 presos
no total e abranger 115 escolas,
até o final do mês. Iniciado em
2016, o Via Rápida Expresso
completou o ano passado com a
profissionalização de 1.550 pre-
sos e 115 escolas beneficiadas.

Via Rápida
O Via Rápida Expresso é uma

modalidade do Programa Via
Rápida coordenado pela Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e
Inovação do Estado, de cursos de
curta duração dirigidos a traba-
lhadores desempregados, presos
de regime semiaberto e internos
em regime de semiliberdade da
Fundação Casa.

Em 2016, a iniciativa ofere-
ceu 10 mil vagas para o Via Rá-
pida Expresso e outras 10 mil 
para o Via Rápida Econômico.
A Pasta também conta com o
Via Rápida Emprego, que já
qualificou profissionalmente
mais de 230 mil pessoas em
todo Estado, por meio das 28
unidades móveis e classes des-
centralizadas.

Grajaú recebe mural de grafite
do Museu de Arte de Rua

A Prefeitura de São Paulo
iniciou neste domingo (16) mais
um painel do Museu de Arte de
Rua (MAR), que apoia interven-
ções de grafite em paredes e
muros de áreas públicas, com o
objetivo de colorir a cidade. O
Grajaú, na Zona Sul, recebe a
quarta intervenção de um total de
oito em diferentes regiões da
cidade. A Secretaria Municipal
de Cultura já entregou outras
três obras: Inclugraff (Tucuruvi,
Zona Norte), Grafitti é inclusão
(Ermelino Matarazzo, Zona Les-
te) e Linear Vertical Street Art
(Aricanduva, Zona Leste).

O projeto Mural Daki, pro-
posto por Maycon Dany de Ara-
újo, e que conta com a partici-
pação dos artistas Dimas Mar-
tins Bida e Natália
Matarazzo, será desenvolvido na
Praça Christina Boemer Ros-
chel, no Grajaú (em frente ao
AMA Jd. Icaraí). O local esco-
lhido é uma importante via de
acesso, pois é a entrada princi-
pal de quatro bairros da região
do Grajaú.

O objetivo do grupo seleci-
onado é revitalizar e contribuir
na recuperação da área. A Color-
gin, patrocinadora do projeto,
doará as tintas para execução dos
painéis. O projeto será registra-
do em vídeo e, após sua finali-
zação, haverá uma exposição
sobre o processo de criação das
obras durante duas semanas, com

roda de bate papo e exibição de
vídeo.

“O Museu de Arte de Rua é
instalado sempre em áreas em
que a arte do grafite não traz so-
mente a beleza do trabalho dos
artistas de rua, mas o aproveita-
mento de locais que estavam
degradados e que, graças à arte,
conseguem ser recuperados”,
salientou o prefeito João Doria.

Sobre o projeto MAR
O edital inédito foi lançado

em março deste ano, com anún-
cio dos oito projetos seleciona-
dos em 23 de maio. As propos-
tas foram escolhidas pela Secre-
taria Municipal de Cultura com
a ajuda de especialistas e artis-
tas atuantes em diversas verten-
tes da arte urbana. Serão inves-
tidos R$ 200 mil nos projetos.

A seleção foi realizada por
meio de uma comissão compos-
ta por cinco membros: a artista
e grafiteira desde 2002 Ana Ca-
rolina Meszaros do Amaral
Rêgo, conhecida como Tikka
Meszaros; Ciro Ernesto Shune-
mann, artista, pintor e escultor,
conhecido como Ciro Schu;
Donizete de Souza Lima, artista
e arte-educador, também conhe-
cido como Bonga; Roberto Car-
los Madalena, professor com
experiência em projetos do ter-
ceiro setor, e Antonio Eleilson
Leite, mestre em Estudos Cul-
turais pela Universidade de São

Paulo. O grupo avaliou os 23
projetos inscritos, selecionando
oito deles, sendo quatro em cada
módulo previsto no edital.

O Módulo 1 contempla pro-
jetos de grupo de artistas ou co-
letivos artísticos com, no míni-
mo, seis integrantes, que rece-
berão R$ 40.000. Foram seleci-
onados os seguintes projetos:

1) Arte na Cohab 
P r o p o n e n t e :

CI.TI.ADOS_Cidade e Tinta
como Aliados

Local: Rua dos Pedreiros, 79
– Cidade Tiradentes

2) Inclugraff (realizado em
28/05)

Proponente: André Lopes –
Coletivo O Olho da Rua

Local: Rua Moacyr Vaz de
Andrade, s/nº - Tucuruvi

3) Linear Vertical Street Art
(realizado em 08/07)

Proponente: Linear Vertical
Street Art

Local: Pilastras do Viaduto
Aricanduva

4) Arte Oficial, na Barra Funda. 
Proponente: Marcelo Zuffo
Local: Muro público na Ave-

nida Auro Soares de Moura An-
drade, pertencente à CPTM e
Estação de Metrô Palmeiras
Barra Funda.

Outras quatro propostas fo-

ram selecionadas no Módulo
2 do edital, que contempla pro-
jetos de grupo de artistas ou co-
letivos artísticos com, no míni-
mo, três integrantes. Cada pro-
posta receberá de R$ 10.000.
São elas:

1) “Educação” Via Lata, de
Vila Mesquita

Proponente: Vandré Luis de
Oliveira

Local: EMEF Edgard Cava-
lheiro, situada na Rua Porto da
Gloria, 342 – Vila Mesquita 

2) Grafiti é Inclusão, de Er-
melino Matarazzo; (começou a
ser realizado em 25/06)

Proponente: Guilherme Bar-
celos de Lima – Coletivo OZ

Local: Centro de Educação
Infantil Jardim Verônica – Rua
Rita de Souza, 30

3) Mural Daki, de Cidade
Ademar

Proponente: Maycon Dany
de Arauto

Local: Praça Christina Boe-
mer Roschel – em frente ao
AMA Jd. Icarai, Cidade Ademar

4) União das Favelas, Jaguaré
Proponente: Ivo Ferreira –

Coletivo Favela
Local: CEU Jaguaré – Pro-

fessor Henrique Gamba | Aveni-
da Kenkiti Simonoto, 80 – Ja-
guaré

Programa Calçada Nova chega
ao Jabaquara

A região do Jabaquara rece-
beu neste domingo (16) as ações
da 28ª edição do Programa Cal-
çada Nova – Mutirão Mário
Covas, que vão recuperar cer-
ca de 50 metros de calçada da
Avenida Leonardo Da Vinci,
altura do número 836, no bair-
ro Vila Guarani.

Além da recuperação da cal-
çada, ao longo da semana serão
feitas rampas de acessibilidade
para deficientes físicos e pesso-
as com dificuldade de locomo-
ção. Haverá também replantio de
árvores, ações de paisagismo e
melhoria da sinalização no local.

“O Calçada Nova é um pro-

grama cooperado entre as comu-
nidades dos bairros e as prefei-
turas regionais. Inclusive com
a colaboração de alguns co-
merciantes dessa região aju-
dando com a grama, com a ter-
ra e as plantas, pois teremos,
proporcionalmente, sempre
canteiros com árvores nessas
calçadas”, disse o prefeito
João Doria. “É um programa
de quatro anos. Vamos prosse-
guir da periferia para o Cen-
tro, ao contrário do Cidade
Linda que é do Centro para a
periferia. Todo fim de semana
começa uma operação num
bairro da cidade”, completou.

O trabalho vai contar com a
participação de 25 funcionários
da Prefeitura Regional do Jaba-
quara e equipes das empresas
terceirizadas que prestam servi-
ço ao município.

“O programa ‘Calçada Nova’
mostra que, muito além da pre-
ocupação com as boas condi-
ções do espaço público, a Pre-
feitura quer ainda dar visibilida-
de a questões importantes como
a acessibilidade, que também é
uma forma de exercer a cidada-
nia”, diz a Prefeita Regional,
Fátima Marques.

Doria também visitou as
obras de reforma da quadra po-

liesportiva do Clube Escola Vila
Guarani, que recebeu cobertura,
novo piso e equipamentos. O
prefeito foi recebido com de-
monstrações de artes marciais e
música.

Calçada Nova –
 Mutirão Mário Covas

Semanalmente, o  mutirão 
realiza um conjunto de ações
que partem da periferia em di-
reção ao Centro da cidade,
como operação cata-bagulho,
conservação de áreas verdes e
trabalho de conscientização da
população local sobre horári-
os da coleta de lixo.

Oportunidade: SPPREV coloca
cinco imóveis à venda

A São Paulo Previdência co-
locou à venda, por meio de con-
corrência pública, cinco imóveis
localizados no Estado de São
Paulo, em cidades do interior e
também na Capital. Quem se in-
teressar pode acessar
os editais no site da SPPREV e
conhecer os requisitos para par-
ticipação.

Nesta etapa, serão vendidos
cinco imóveis, entre terrenos,
lotes e apartamento, nas cidades
de Júlio de Mesquita, Olímpia,
Nova Odessa, Pacaembu e São
Paulo. Veja, abaixo, os detalhes
dos imóveis.

Júlio de Mesquita
R. Doutor Horácio Sabino,

quadra 25, lotes 4 e 5
Terreno de 726 m²
Concorrência nº. 01/2017
Sessão pública: 24/7/2017,

às 10 horas
Valor mínimo: R$ 52.000

Olímpia
R. Tico Tico, 357, Jardim

Menina Moça
Apartamento com 160,62 m²

de área total, sendo 73,70 m² de
área útil, 12,50 m² de uso co-
mum de garagem e 74,42 m² de
área de uso comum

Concorrência nº. 02/2017
Sessão pública: 25/7/2017,

às 10 horas
Valor mínimo: R$ 128.000

Nova Odessa
R. das Crianças, 964, Jd.

Nossa Senhora de Fátima
Terreno de 312 m²
Concorrência nº. 03/2017
Sessão pública: 26/07/2017,

às 10 horas
Valor mínimo: R$ 155.000

Pacaembu
R. João Batista Gazola Nine-

li, 180, Guaraniuva

Terreno de 220 m², com edi-
fício residencial com 50m² de
área construída

Concorrência nº. 04/2017
Sessão pública: 27/07/2017,

às 10 horas
Valor mínimo: R$ 95.000

São Paulo
Av. Vereador Ângelo Borto-

lo, s./nº., quadra 32,
lotes 1 a 24 e quadra 40, lo-

tes 1 a 23, Tucuruvi
Concorrência nº. 05/2017
Sessão pública: 28/07/2017,

às 10 horas - Valor mínimo: R$
23.160.000,00
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Parlamento turco aprova
prorrogação de estado de

emergência pela quarta vez
O Parlamento da Turquia aprovou  na segunda-feira(17) a pror-

rogação por mais três meses do estado de emergência vigente no
país desde a tentativa fracassada de golpe de Estado há um ano.
Esta é a quarta vez que o Parlamento turco vota pela ampliação da
medida, implantada em julho do ano passado, após a tentativa de
golpe, com o objetivo de lutar contra as redes de simpatizantes
dos golpistas nos órgãos públicos e de governo. A informação é
da agência EFE.

O presidente Recep Tayyip Erdogan já tinha antecipado na
semana passada que o estado de emergência não seria suspenso
“até que fosse concluída a limpeza” de elementos golpistas na
administração pública.

No entanto, Erdogan acrescentou que a medida, que lhe per-
mite governar por decreto e bloqueia o recurso judicial a qual-
quer decisão tomada, também está sendo utilizada para lutar con-
tra a guerrilha curda e até para evitar greves na indústria.

Destituições
O vice-primeiro-ministro turco, Nurettin Çanikli, confirmou

hoje que, até agora, 111.240 funcionários públicos foram desti-
tuídos de seus cargos por seus supostos vínculos com a confra-
ria do clérigo islamita Fethullah Gülen, a quem o governo res-
ponsabiliza pelo levante.

Estimativas anteriores falavam de quase 140 mil funcionári-
os afastados, um número que inclui cerca de 21 mil professores
do ensino particular, que tiveram suas licenças pedagógicas cas-
sadas.

Çanikli disse acreditar que ainda há um grande número de fun-
cionários para serem destituídos e que apenas o estado de emer-
gência torna possível tomar esta medida mantendo o sigilo ne-
cessário. Com o último decreto, 7.400 pessoas foram destituí-
das (na sexta-feira passada). Sem estas condições, levaríamos
talvez um ou dois anos para fazer isso”, disse ele.

A prorrogação foi aprovada no Parlamento graças à maioria
absoluta do Partido Justiça e Desenvolvimento (AKP), a legenda
islamita dirigida por Erdogan, já que o social-democrata Partido
Republicano do Povo (CHP), o maior da oposição, votou contra.
(Agencia Brasil)

Oposição reforça pressão
contra Constituinte na

Venezuela após referendo
O presidente da Assembleia Nacional da Venezuela (AN), o

opositor Julio Borges, afirmou na segunda-feira (17) que, após
o resultado amplamente favorável à oposição obtido na consulta
popular de ontem contra a convocação de uma Assembleia Naci-
onal Constituinte, será dado início a uma nova fase de pressão ao
governo de Nicolás Maduro. A informação é da agência EFE.

“Agora vem a pressão, a escalada, a materialização das razões
pela qual as pessoas disseram o sim ontem [no referendo contra
a Constituinte]; o mundo e Miraflores [sede do governo] devem
escutar o grito de todo um país”, disse Borges em uma entrevista
à emissora Éxito.

Clara vitória
oOs opositores contaram ontem com a participação de mais

de 7,18 milhões de venezuelanos em uma consulta popular foi
feita pelos partidos políticos e pelos cidadãos, sem o respaldo
do Conselho Nacional Eleitoral.

Os eleitores responderam a três perguntas: 1) se rejeitavam a
Assembleia Constitucional convocada por Maduro; 2) se deseja-
vam que as Forças Armadas defendessem a Constituição exis-
tente; 3) se queriam a realização de eleições presidenciais antes
do término do mandato de Nicolás Maduro.

Pelo menos 98% dos participantes votaram sim nas três per-
guntas, o que é tido pelos opositores como uma clara vitória.

“É verdadeiramente reconfortante o que aconteceu ontem. É
a reiteração de que o nosso povo não vai ser submetido a nada se
não quiser”, disse o chefe do Parlamento venezuelano, promotor
da consulta.

Agora a oposição deve “materializar esse mandato dado pelas
pessoas para que não haja a Constituinte que uma minoria quer
impor, promovendo uma renovação dos poderes públicos e a re-
alização de eleições”, reiterou.

A eleição da Assembleia Nacional Constituinte convocada
pelo presidente Nicolás Maduro para redigir uma nova Carta
Magna está marcada para ser realizada no próximo dia 30 de ju-
lho. (Agencia Brasil)

O número de empresas
inadimplentes no Brasil chegou
a 5,1 milhões em maio na maior
quantidade registrada desde mar-
ço de 2015, quando o levanta-
mento da Serasa Experian come-
çou a ser feito.

Na comparação com maio
de 2016, houve aumento de
15,9%. O montante alcançado
pelas dívidas das empresas foi de
R$ 119,2 bilhões, com cada uma
tendo em média 11 dívidas, o que
totaliza um valor médio de R$
23 mil.

Segundo o levantamento, a
maioria das empresas inadim-
plentes é do setor de serviços
(46,7), que - comparado a maio
do ano passado - teve aumento
de 1,5 ponto percentual. No co-
mércio, houve queda de 1,3 pon-
to percentual, fazendo com que
o setor corresponda a 43,7% do

total do índice. A indústria res-
ponde por 8,7% da inadimplên-
cia, queda de 0,2 ponto percen-
tual em relação ao ano anterior.

Segundo economistas da
empresa que fez a pesquisa, a
retração nas vendas e no ritmo
de produção devido à longa re-
cessão pela qual passa a econo-
mia brasileira tem debilitado o
fluxo de caixa das empresas.

Ao mesmo tempo as dificul-
dades de acesso ao crédito, que
se mantém caro e escasso, pre-
judica a gestão financeira das
empresas. “Tudo isto leva a
inadimplência das empresas a
patamares recordes, sendo abso-
lutamente necessários que pro-
cessos de renegociação ocor-
ram entre credores e devedores
para que tais dívidas possam ser
equacionadas e regularizadas”,
dizem economistas.

De acordo com os dados da
Serasa, mais da metade das em-
presas em situação de inadim-
plência estão no Sudeste do país
(53,6). O Nordeste tem 16,7%
do total de empresas com dívi-
das atrasadas e o Sul tem 15,7%
do total.

Dívidas por regiões
O Centro-Oeste aparece

com 8,5% e o Norte com 5,4%
do total dos CNPJs (Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica) em
negativo no país. Entre os esta-
dos, São Paulo apresenta o mai-
or número de empresas negati-
vadas: 32,3% do total. Em se-
guida, vem Minas Gerais
(11,1%) e Rio de Janeiro em ter-
ceiro (8,1%).

Empresas que desejarem
sair da inadimplência podem re-
negociar as dívidas atrasadas di-

retamente com seus credores
por meio de um serviço online
no site da Serasa. Para isso, de-
verá se cadastrar gratuitamente
no Recupera PJ pelo
www.sersarecupera.com.br ,
onde serão apresentadas as pen-
dências e canais de atendimento
disponíveis para efetivar a nego-
ciação.

“Nosso objetivo com o Re-
cupera PJ (pessoa jurídica) é
reinserir essas empresas no
mercado de crédito. Entende-
mos que este momento de cri-
se econômica é propício para
incentivar a aproximação de
quem está devendo e quer pa-
gar com quem vendeu ou pres-
tou o serviço e precisa rece-
ber”, disse o vice-presidente
de Pessoa Jurídica da Serasa
Experian,  Victor  Loyola.
(Agencia Brasil)

País cria 9,8 mil vagas de trabalho em
junho; resultado é o 3º positivo seguido

O mercado de trabalho bra-
sileiro abriu 9.821 novos postos
em junho, variação de 0,03% em
relação ao mês anterior. Essa é
a terceira expansão consecutiva
e a quarta registrada no ano, se-
gundo informações do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério
do Trabalho e Emprego, divulga-
das  na segunda-feira (17).

Para o ministro do Trabalho
e Emprego, Ronaldo Nogueira,
os dados mostram que “a econo-
mia dá sinais de recuperação”.

“É melhor que seja gradual,
em patamares menores, do que
termos uma bolha. Isso nos dá a
sinalização de que a economia se
recupera de forma positiva”,
afirmou.

O resultado do Caged é re-
sultado da diferença de 1.181.930
admissões e 1.172.109 demis-
sões. No acumulado do ano, o sal-
do alcançou 67.358 vagas de em-
prego abertas. No mesmo perío-
do do ano passado, o saldo foi ne-
gativo, com 531.765 postos de
trabalho fechados a mais que aber-
tos. O resultado acumulado nos úl-
timos 12 meses ainda aponta uma
redução de 749.060 postos de
trabalho.

“Nós gostaríamos de come-

morar números melhores, mas o
Brasil é um país que tem espe-
cificidades e a economia é um
conjunto de fatores – externos
e internos. O governo está cum-
prindo seu papel no sentido de
dar sinais para o mercado, com
a aprovação de reformas. A ex-
pectativa é que se mantenham os
números positivos até o final do
ano”, ressaltou Nogueira.

Setores
No mês de junho, o saldo

positivo do Caged foi impulsio-
nado pela agropecuária e pela
Administração Pública. Em
maio, foram gerados 36.827
novos postos de trabalho na
agropecuária, repetindo o de-
sempenho do setor em maio,
quando registrou um saldo po-
sitivo de 46.049 novas vagas. O
setor de produção de café repe-
tiu o desempenho do mês de
maio e foi novamente o desta-
que do período, com 10.804 va-
gas abertas, concentras em Mi-
nas Gerais.

A Administração Pública fe-
chou o mês com a criação de
704 novas vagas de emprego, um
aumento de 0,08%.

Já os demais setores tiveram
saldo negativo de emprego, com

mais fechamentos de vagas que
aberturas, como a construção ci-
vil (redução de 8.963 postos de
trabalho), indústria de transforma-
ção (redução de 7.887 postos),
serviços (redução de 7.273 pos-
tos) e comércio (com o fecha-
mento de 2.747 vagas de trabalho).

Segundo o ministro, no caso
da construção civil, o setor deve
retomar a geração de empregos
nos próximos meses.

“Não é possível que a cons-
trução civil se perpetue todos os
meses apresentando números
negativos. Construção civil para
gerar emprego demora, tem a
fase dos projetos, das licenças,
das organizações das plantas de
construção, isso leva de seis a
oito meses. Todos os setores
que apresentaram números nega-
tivos, quando se faz o compara-
tivo com ano passado, os núme-
ros são muito menores”, com-
parou.

Desempenho regional
O desempenho do emprego

com carteira assinada foi lide-
rado pela Região Sudeste, com
a criação de 9.273 novos postos
de trabalho, puxado por Minas
Gerais, favorecido pela agrope-
cuária e serviços, com saldo po-

sitivo de 15.445 vagas criadas.
A Região Centro-Oeste abriu
8.340 vagas, impulsionada por
Mato Grosso, principalmente
por setores como a agropecuá-
ria, comércio, serviços, constru-
ção civil e indústria da transfor-
mação. Goiás também teve ex-
pansão com a criação de 4.975
novos postos de trabalho, refle-
tindo o setor de indústria da
transformação, serviços e cons-
trução civil.

Reforma Trabalhista
A expectativa do governo fe-

deral é a geração de 2 milhões
de postos de trabalhos nos pró-
ximos dois anos. A previsão, se-
gundo Nogueira, será conduzida
por atividades que utilizam con-
trato com jornada parcial, traba-
lho intermitente e home office
– quando o trabalhador exerce
suas atividades de casa ou em
outro local fora da empresa.

“O governo tem tomado me-
didas concretas. Ordenou as
suas despesas, isso é um sinal
muito importante para o merca-
do. O segundo sinal é a seguran-
ça jurídica: através da reforma
trabalhista se sinaliza para o
empregador não ficar com medo
de contratar.” (Agencia Brasil)

Mais de 30% do FGTS inativo foram
para pagar dívidas, diz Planejamento
Tendo por base levantamen-

tos feitos por associações e con-
federações ligadas ao comércio
e serviços, bem como por ór-
gãos e autarquias como Banco
Central e Instituto Brasileiro de
Geografia Estatística (IBGE), o
Ministério do Planejamento di-
vulgou  na segunda-feira (17) um
estudo que tenta identificar efei-
tos causados pela liberação de
recursos das contas inativas do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) na economia.
De acordo com o estudo, boa
parte desses recursos (36%) foi
utilizada para a quitação de dívi-
das.

O levantamento tem como
referência dados da Caixa Eco-
nômica Federal (Caixa) que
apontam a injeção de R$ 41,8
bilhões na economia por meio
da liberação de inativos do
FGTS. Os valores foram sacados
entre os dias 10 de março e 12
de julho.

Os saques foram efetuados a

partir de cerca de 25 milhões de
contas inativas, superando as
expectativas anunciadas durante
as projeções iniciais, que previ-
am que apenas 70% dos saques
fossem efetivados, o que resul-
taria na retirada de R$ 43,6 bi-
lhões dessas contas.

De acordo com dados do
Banco Central, houve uma redu-
ção de 4,5% do uso do cheque
especial em abril; e uma queda
do uso do cartão de crédito, de
15,7% em março para 5,7% em
abril. Ainda segundo o estudo,
houve uma “redução do endivi-
damento das famílias” após o
início dos saques, passando de
23,4% da renda que estava dis-
ponível em fevereiro para
23,2% da disponível em abril.
Esses percentuais não conside-
ram endividamentos relaciona-
dos ao crédito habitacional. A
inadimplência caiu 0,1 ponto
percentual de fevereiro para
maio, caindo de 6% para 5,9%.

Para apontar efeitos positi-

vos que estariam relacionados à
liberação dos recursos do FGTS,
o ministério citou dados da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), que indicam recuo de
2,4% do endividamento das fa-
mílias na comparação de março
de 2017 com março de 2016; e
de 1,7% quando a base de com-
paração é o mês de junho. Ainda
tendo como base levantamento
da CNC, o estudo diz que 80%
do valor dos saques do FGTS
foram direcionados a três seg-
mentos: vestuário e calçados;
hiper e supermercados; e mó-
veis e eletrodomésticos.

A partir de dados do IBGE, o
Planejamento apontou aumento
da atividade do comércio e de
serviços nos meses de março,
abril e maio de 2017. O comér-
cio varejista cresceu 1,7% em
abril, na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior; e 2,4%
em maio. Já o de serviços “re-
duziu a queda”, se comparado ao

mesmo mês do ano anterior, em
-5,7% em abril para -1,9% em
maio.

Também foram apontados
indicadores da Associação Bra-
sileira de Supermercados
(Abras) indicando que em abril
as vendas em supermercados
aumentaram 6,3% na compara-
ção com abril de 2016. Em maio
esse aumento ficou em 1,1%.
Os dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Eletroele-
trônicos (Abinee), apontam que
as vendas de celulares apresen-
taram uma alta média de 20% no
período entre março e maio, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2016.

Já os dados da Fenabrave,
apontam que o total de licencia-
mentos de carros novos feitos
em abril são 7% maiores do que
os registrados em abril de 2016.
Esses percentuais aumentam
para 11,5% e 18,9% nos meses
de maio e junho, respectivamen-
te. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro reduz mais uma
vez estimativa para a inflação

O mercado financeiro di-
minuiu mais uma vez as pro-
jeções para a inflação deste
ano e de 2018. A expectativa
para o Índice de Preço ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) em
2017 passou de 3,38% para
3,29%, e para o próximo ano,
de 4,24% para 4,20%. É a
quinta queda seguida.

As projeções permanecem
abaixo do centro da meta de
inflação, que é 4,5%. As esti-

mativas foram divulgadas  na
segunda-feira (17) pelo bole-
tim Focus do Banco Central,
em Brasília.

Para as instituições finan-
ceiras, a taxa Selic encerrará
2017 e 2018 em 8% ao ano,
indicando uma redução em re-
lação ao último levantamento,
de 8,25%. Atualmente a taxa
está em 10,25%. A Selic é um
dos instrumentos usados para
influenciar a atividade econô-

mica e, consequentemente, a
inflação.

Quando o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) au-
menta a Selic, a meta é conter
a demanda aquecida, e isso
gera reflexos nos preços por-
que os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam
a poupança.

Já estimativa para o cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os

bens e serviços produzidos no
país, ficou estável em 0,34%,
em 2017. Para 2018, mante-
ve-se em 2%.

Em relação à produção in-
dustrial, o mercado aponta
melhora, segundo o Focus. As
projeções  de  crescimento
passaram de 0,84%, na última
consulta,  para 0,97% este
ano. A expectativa para 2018
ficou es tável  em 2,30%.
(Agencia Brasil)

Impulsionada pela atividade
dos campos da região do pré-
sal da Bacia de Santos, a Pe-
trobras atingiu em junho um
novo recorde na produção de
petróleo e gás natural, com
uma produção de 2,81 milhões
de barris de óleo equivalente
por dia (petróleo e gás).

Os dados foram divulgados
na segunda-feira(17) e indi-
cam que desse total 2,7 mi-
lhões barris de óleo equivalen-
te foram produzidos no Brasil
e 113 mil no exterior. Somen-
te nos campos do país, a pro-
dução média de petróleo foi de
2,2 milhões de barris por dia,
volume 0,6% superior ao de
maio deste ano.

O resultado se deve, prin-

Pré-sal atinge novo
recorde de produção

de petróleo e gás
cipalmente, segundo a Petro-
bras, o retorno da produção
da plataforma P-43, localiza-
da nos campos de Barracuda
e Caratinga, na Bacia de Cam-
pos, e do FPSO Cidade de
Mangaratiba, no campo de
Lula, no pré-sal da Bacia de
Santos, após paradas progra-
madas pela companhia.

Já a produção de gás natu-
ral nos campos do país, ainda
em junho, excluído o volume
do gás liquefeito, foi de 80,3
milhões de metros cúbicos por
dia (m³/d), volume 1,8% acima
do mês anterior. Neste caso, o
aumento decorre, principal-
mente, do retorno à produção
do FPSO Cidade de Mangara-
tiba. (Agencia Brasil)
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A leitura do parecer pela não
admissibilidade da denúncia con-
tra o presidente Michel Temer
no plenário da Câmara dos De-
putados foi adiada para agosto.
A sessão plenária na qual seria
feita a leitura estava convocada
para segunda-feira (17), às 14h,
mas foi cancelada por falta de
quórum, e nesta terça-feira (18)
começa o recesso parlamentar.

Eram necessários 51 parla-
mentares para a abertura da ses-
são, mas apenas 14 estavam na

Casa. É a segunda vez que a lei-
tura da denúncia é adiada. Na úl-
tima sexta-feira (14), a sessão
de debates também foi encerra-
da por falta de quórum.

O parecer, elaborado pelo
deputado Paulo Abi-Ackel
(PSDB-MG), foi aprovado pela
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ) no dia 13
de julho, logo após a rejeição do
relatório de Sérgio Zveiter
(PMDB-RJ), que recomendava o
prosseguimento da denúncia.

Michel Temer é acusado
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública de ter cometido o crime
de corrupção passiva. Para que a
acusação possa ser investigada
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF), é preciso que a Câmara
autorize o prosseguimento da
denúncia com o aval de, pelo
menos, dois terços dos 513 par-
lamentares, ou seja, 342 votos
em plenário.

A leitura do parecer aprova-
do na CCJ é uma das etapas pre-

vistas no regimento da Câmara
para introduzir a matéria na pau-
ta do plenário. Na sessão seguin-
te à leitura, os deputados pode-
rão discutir e votar a denúncia.

O parecer deve ser lido em
1º de agosto e a votação está
marcada para o dia 2 de agos-
to. Há, no entanto, possibilida-
de de novo adiamento, uma vez
que é necessário o registro de
presença de pelo menos 342
deputados em plenário. (Agen-
cia Brasil)

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, reafir-
mou na segunda-feira (17) não
ter acreditado, de maneira ime-
diata, no que ouviu das grava-
ções feitas pelo empresário
Joesley Batista, proprietário
do frigorífico JBS. Referindo-
se às gravações feitas pelo
empresário que fazem parte da
delação premiada, Janot disse
que sua primeira reação foi
pensar que “era mentira e que
aquilo não podia estar aconte-
cendo”. 

A gravação envolveu pela
primeira vez o nome do presi-
dente da República, Michel
Temer, e serviu como base para
a denúncia apresentada por Ja-
not contra o presidente por cri-
me de corrupção passiva.

“Depois de três anos e
meio de Lava Jato, com todos
os números alcançados, era
inacreditável que a prática de
crime continuasse de manei-
ra aberta”, disse. “Aí nos fo-
ram apresentadas partes de
uma gravação em que se com-
provava envolvimento desses
altos dignitários da Repúbli-
ca. Foi a primeira colabora-
ção para cessar prática deli-
tuosa e não delitos aconteci-
dos no passado. E delitos gra-
víssimos”, afirmou o
procurador durante a apresen-
tação, em Washington, do pai-
nel O papel da barganha pre-
miada na luta contra a cor-
rupção (em livre tradução).

Janot defendeu a imunida-
de concedida a Joesley Ba-
tista como “necessária” para
que o acordo (de delação
premiada) fosse feito, e dis-
se acreditar que a mesma ga-
rantia dada pelo Ministério
Público Federal (MPF) tam-
bém teria sido dada nos Es-
tados Unidos, caso houvesse
uma investigação semelhan-
te. No acordo com o MPF,

Nos EUA, Janot diz que
ficou surpreso ao ouvir

gravações da JBS pela 1ª vez
está previsto que Joesley não
será preso e poderá morar fora
do Brasil.

O procurador disse que fa-
ria o acordo novamente se fos-
sem apresentadas as mesmas
condições. E defendeu a ação
controlada (o empresário gra-
vou conversa com o presiden-
te com aval e orientação do
MPF). “Antes de elaborado o
acordo, esses criminosos con-
cordaram em participar de ou-
tro meio de obtenção de prova
que é previsto na lei, que é a
ação controlada”, explicou.

Processo
Na apresentação, durante a

série de palestras Rule of Law,
do Instituto Brasil, em Wa-
shington, Rodrigo Janot falou
da importância dos acordos de
colaboração premiada firma-
dos pelo MPF.

Em entrevista à imprensa,
perguntado se a Câmara dos
Deputados decidir não dar con-
tinuidade ao processo contra o
presidente Michel Temer no
Supremo Tribunal Federal
(STF), Janot respondeu que
aceitará a decisão dos deputa-
dos com naturalidade.

“Aceitarei a decisão da Câ-
mara com naturalidade. Fiz o
meu trabalho e cada um faz o
seu. Não vou insistir nisso”.
Janot disse que a decisão de
denunciar Temer por corrup-
ção passiva foi tomada com
base na maturidade das provas.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) aprovou na
última semana parecer contra
a continuidade da denúncia en-
volvendo Temer. O parecer pre-
cisa ser votado no plenário da
Câmara, o que deve ocorrer em
agosto. Cabe aos deputados
autorizarem ou não o Supremo
Tribunal federal (STF) a inves-
tigar o presidente da Repúbli-
ca. (Agencia Brasil)

Caixa reabre PDV e espera
adesão de 5,5 mil funcionários

A Caixa Econômica Federal
(Caixa) reabriu na segunda-fei-
ra(17) o Programa de Desliga-
mento Voluntário Extraordinário
(PDVE). O período de adesão
vai até o dia 14 de agosto. O pro-
grama é voltado aos empregados
que desejarem se desligar volun-
tariamente da empresa e que se
enquadrem nas regras estabele-
cidas pela entidade. O objetivo
é que o programa alcance 5,5 mil
funcionários.

Em fevereiro, foi aberto um
PDV com o objetivo de alcan-
çar 10 mil funcionários, den-
tre os cerca de 30 mil que tra-
balhavam na empresa. Segundo

a Caixa, 4.429 participaram do
programa no início do ano.
Agora o programa espera com-
pletar os 10 mil, estabelecen-
do o limite de 5,5 mil desliga-
mentos voluntários.

O incentivo financeiro, de
caráter indenizatório, será
equivalente a dez remunera-
ções base do empregado, limi-
tado a R$ 500 mil, consideran-
do como referência a data de
31 de junho. O benefício será
pago em parcela única, sem in-
cidência de Imposto de Renda
(IR), recolhimento de encargos
sociais e contribuição à Fun-
dação dos Economiários Fede-

rais (Funcef).
Podem aderir ao programa

os empregados aposentados
pelo INSS até a data de desli-
gamento, sem exigência de
tempo mínimo de efetivo exer-
cício na Caixa; os aptos a se
aposentarem pelo INSS até 30
de dezembro, também sem exi-
gência de tempo; os com, no
mínimo, 15 anos de trabalho na
Caixa, no contrato de trabalho
vigente, até a data de desliga-
mento; ou ainda os com adicio-
nal de incorporação de função
de confiança/cargo em comis-
são/função gratificada até a data
de desligamento, também sem

exigência de tempo na Caixa.
Segundo o banco, o objetivo

é ajustar a estrutura ao cenário
competitivo e econômico atual,
buscando mais eficiência. A op-
ção pela adesão fica a critério do
empregado. A Caixa analisará a
proposta e poderá acatá-la ou
recusá-la. O desligamento
ocorrerá por meio de rescisão
do contrato de trabalho a pedi-
do, dispensando-se o cumpri-
mento de aviso prévio. O des-
ligamento dos funcionários
que aderirem ao PDV deve
ocorrer de 24 de julho a 25 de
agosto, segundo informou o
banco. (Agencia Brasil)

Eike diz desconhecer interferência de
Cunha na liberação de recursos da Caixa

Em depoimento perante a
Justiça Federal em Brasília, o
empresário Eike Batista disse na
segunda-feira (17) que desco-
nhece suposta interferência do
ex-deputado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ) na liberação de re-
cursos da Caixa Econômica Fe-
deral. Ao juiz Vallisney Olivei-
ra, da 10ª Vara Federal em Bra-
sília, Eike disse que a questões
sobre financiamentos obtidos
por suas empresas não era trata-

da diretamente por ele.
A oitiva foi feita por meio de

videoconferência no âmbito da
Operação Cui Bono, da Polícia
Federal, que investiga um supos-
to esquema de corrupção na Cai-
xa, no período entre 2011 e 2013.
Eike compareceu à sede da Jus-
tiça Federal no Rio de Janeiro.

Segundo o empresário, as
questões da OSX, uma de suas
empresas, que usou financiamen-
to do banco nas obras do Porto

Açu, no Rio, eram tratadas pelos
diretores, e não por ele, que pre-
sidia o conselho de administração.

Eike prestou depoimento na
condição de testemunha de de-
fesa do investigado Lúcio Funa-
ro, preso na Superintendência da
Polícia Federal na capital fede-
ral. Na ação penal, além de Fu-
naro, são réus o ex-deputado
Eduardo Cunha e o ex-ministro
Geddel Vieira Lima. Todos são
acusados de participar do supos-

to esquema de corrupção na li-
beração de recursos do banco.

Preso no fim de janeiro em
outra operação, a Eficiência, um
desdobramento da Lava Jato, em
abril, Eike foi beneficiado por
habeas corpus concedido pelo
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Gilmar Mendes. O
empresário é réu na Justiça Fe-
deral do Rio por corrupção ativa,
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. (Agencia Brasil)

STJ mantém prisão de procurador
acusado de repassar informações à JBS

A presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministra
Laurita Vaz, decidiu  na segun-
da-feira (17) manter a prisão
preventiva do procurador da
República Ângelo Goulart Vi-
llela, investigado a partir das
delações da JBS sob a acusa-
ção de repassar informações
sobre as apurações em troca de
vantagens indevidas. Os fatos

foram investigados na Opera-
ção Patmos, da Polícia Fede-
ral, deflagrada em maio.

 “É deprimente e lamentável
o registro de que um procurador
da República, que é pago pelos
cofres públicos justamente para
fiscalizar e buscar o cumpri-
mento das leis, ao que tudo in-
dica, tenha aceitado suborno para
ajudar criminosos, atrapalhando

uma complexa investigação cri-
minal, auxiliando uma organiza-
ção criminosa a se esquivar de
suas responsabilidades fiscais e
criminais e oferecendo seus ser-
viços para fins escusos.”, deci-
diu a ministra.

No pedido de liberdade feito
ao STJ, a defesa de Ângelo Gou-
lart alegou que o procurador deve
ser solto porque outros investi-

gados foram beneficiados por
habeas corpus concedidos pelo
Supremo Tribunal Federal (STF).

Os advogados também ale-
garam que o empresário Joesley
Batista, dono da JBS e delator
nas investigações, disse desco-
nhecer promessa de pagamentos
mensais de R$ 50 mil para ob-
ter informações do procurador.
(Agencia Brasil)

Acidente da TAM resultou em mudanças
para aumentar segurança em Congonhas

Desde 2007, o aeroporto de
Congonhas, em São Paulo, pas-
sou por mudanças após o aci-
dente com o airbus da TAM e
as recomendações feitas pelo
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa). Para aumentar
a segurança na pista do termi-
nal, foram adotadas várias me-
didas, entre elas a redução no
número de autorizações para
pousos e decolagens.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac),
uma das medidas foi a determi-
nação do número fixo de slots
(autorizações de pouso e deco-
lagem). Antes do acidente, o
aeroporto operava sem limite
definido, com até 38 slots por
hora. Atualmente, o limite para
a aviação comercial foi estabe-
lecido em 33 slots por hora. A
aviação geral dispõe de dois
movimentos por hora na pista
principal e quatro por hora na
pista auxiliar.

Foi implantada também uma
nova malha aérea, organizando
rotas e horários de voos, além
do aumento da fiscalização
operacional das companhias
aéreas. Além disso, uma instru-
ção normativa proíbe pousos e
decolagens no aeroporto, quan-
do os sistemas que aumentam
o desempenho da frenagem da
aeronave (os reversos) estive-

rem inoperantes. As pistas de
pouso e decolagem atualmen-
te têm grooving.

A Latam Airlines informou
que todos os procedimentos da
companhia foram aprimorados.
“[Há ainda] novas capacidades
tecnológicas que podem nos
apoiar na agilidade de todo o
processo de apuração e atendi-
mento aos familiares”. A com-
panhia informou que as causas
do acidente foram informadas
pelo Cenipa e que cumpriu as
24 recomendações feitas pelo
órgão para melhoria da segu-
rança aérea. “Muitas dessas re-
comendações já eram aplica-
das pela empresa e foram apri-
moradas após o ocorrido.”

De acordo com a Latam,
entre as recomendações ado-
tadas pela companhia estão a
criação de programas para re-
forçar a conscientização so-
bre segurança operacional
entre todos os funcionários,
reforço do procedimento ade-
quado junto à tripulação em
caso da aeronave operar com
restrições no reversor, padro-
nização do treinamento apli-
cado aos pilotos para estarem
familiarizados para atuar na
função de copilotos, reforço
nos processos de treinamento
para a formação e reciclagem
de pilotos.

 “Um acidente aéreo ocor-

re por uma conjunção de fato-
res. Justamente por isso é tão
importante a análise das in-
formações e investigação por
órgãos competentes, de for-
ma que todo o setor possa en-
tender as hipóteses para o
ocorrido, bem como reunir
também aprendizados”, desta-
ca a companhia.

A Infraero informou que a
rotina de verificação de itens
considerados críticos dos ae-
roportos que ela administra no
país, tais como o pavimento, o
atrito, a macrotextura da pista,
a sinalização e o auxílio à na-
vegação aérea, foram sistema-
tizados e intensificados após o
acidente. Em Congonhas, espe-
cificamente, foram feitas ade-
quações operacionais. As dis-
tâncias declaradas para decola-
gem e pouso, que antes eram
de 1.940 metros na pista prin-
cipal e 1.345 na pista auxiliar,
foram reduzidas na pista prin-
cipal para 1.790 metros na de-
colagem e 1.660 para pouso e,
na pista auxiliar, para 1.345
metros na decolagem e 1.195
no pouso, possibilitando assim
a implantação de uma área de
segurança.

Corpo de Bombeiros
Segundo o coronel Wagner

Bertolini Junior , subcoman-
dante do Corpo de Bombeiros

de São Paulo, após o primeiro
acidente com um avião da
TAM, o Fokker 100, em 1996,
a preparação dos bombeiros
foi aprimorada. A aeronave caiu
sobre algumas casas, segundos
após decolar de Congonhas. Ao
todo, 99 pessoas morreram na
tragédia.

“Depois do primeiro aci-
dente da TAM, a gente veio
executando grandes simula-
ções todo ano”. Em um des-
ses treinamentos, o Corpo de
Bombeiros pediu para que
uma escola de samba paulista
fizesse um avião, usado numa
simulação de um acidente, em
que a aeronave caiu sobre uma
cidade.

Mais treinados, os bombei-
ros puderam, por exemplo, no
segundo acidente, recuperar
objetos das vítimas, que ajuda-
ram na identificação dos cor-
pos. “A gente buscava com
afinco os pertences porque,
muitas vezes, era a diferença
entre uma família angustiada
pela presença de alguém [no
local] ou não”, explicou.

“A única coisa que a gente
não podia minimizar eram as
lágrimas dos familiares. Mas a
gente tentou fazer a coisa ser
o mais organizada possível e
respeitosa para as pessoas que
perderam seus entes lá”, disse
o coronel. (Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) do Amazonas concluiu
no fim de semana o envio de ur-
nas eletrônicas para os municí-
pios polo. No dia 6 de agosto,
os eleitores vão escolher um
novo governador para substituir
José Melo, cujo mandato foi
cassado em maio pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

O transporte dos equipamen-
tos começou no dia 7 deste mês,
e as primeiras zonas eleitorais a
receber as urnas foram as de Lá-
brea e São Gabriel da Cachoeira,
municípios de difícil acesso.

Agora começa a fase de pre-
paração das urnas, com geração
das mídias com informações
sobre os candidatos, cargas e la-
cres. Concluído esse procedi-

Municípios-polo recebem
urnas para nova eleição de
governador no Amazonas

mento, que é feito nos polos por
uma questão de logística, esti-
ma-se que as urnas sejam leva-
das para outros municípios do
interior a partir do próximo dia
23. Mais de 7 mil urnas serão
usadas no pleito.

Somente para a capital, Ma-
naus, serão destinadas 3.473
urnas, que chegarão aos locais
de votação no dia 4 de agosto.
Caso haja segundo turno, em
27 de agosto, os equipamentos
voltam para as zonas eleitorais
no dia 24.

O TSE estima que serão gas-
tos R$18 milhões com a eleição
suplementar no Amazonas, in-
cluindo o segundo turno. O es-
tado tem nove candidatos ao go-
verno. (Agencia Brasil)

O Ministério da Saúde anun-
ciou  na segunda-feira(17) a li-
beração de R$ 42,5 milhões para
ampliar o atendimento na aten-
ção básica e na urgência e emer-
gência no Paraná. Os recursos
foram levantados por meio de
ações de gestão que geraram
economia aos cofres públicos,
como a redução de contratos e
convênios da pasta.

“Nós queremos continuar
financiando a saúde e faze-
mos isso a partir da economia
de R$ 3,5 bilhões que já rea-
lizamos neste primeiro ano
de gestão com economia em
contratos e compra de medi-
camentos”, afirmou o minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros,
ao anunciar os  recursos, em
Curitiba.

A atenção básica vai receber
R$ 23,5 milhões para assegurar
o custeio de 348 agentes comu-
nitários de saúde, 99 novas equi-
pes de Saúde da Família, 78 no-
vas equipes de Saúde Bucal, 29

Ministro anuncia R$ 42,5 mi
para emergências e atenção

básica no Paraná
Núcleos de Apoio à Saúde da
Família e duas novas equipes de
Saúde Prisional em 88 municí-
pios paranaenses.

Outros R$ 19 milhões serão
destinados à renovação e ampli-
ação da frota do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu). O Ministério da Saúde
pretende entregar 106 ambulân-
cias, das quais 62 devem substi-
tuir veículos com mais de cinco
anos de uso.

Ricardo Barros ressaltou,
ainda, que vai cobrar a presença
dos médicos nas unidades de
saúde básica. “Oitenta por cento
dos problemas de saúde podem
ser resolvidos na atenção bási-
ca, mas a estrutura tem que es-
tar disponível para a população.
Como vamos cobrar a presença
dos médicos nas quatro horas da
jornada de trabalho para a qual
eles fizeram concurso, também
precisamos remunerá-los me-
lhor”, disse o ministro. (Agen-
cia Brasil)
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Lewis Hamilton vence e faz a
festa da torcida na Inglaterra

Tiago Mendonça

A Mercedes definitivamente
reagiu. Correndo em casa, o bri-
tânico Lewis Hamilton impôs
um domínio absoluto ao GP da
Inglaterra, disputado no último
domingo. Hamilton fez a pole
position em um treino classifi-
catório marcado pelo chove-
não-molha e foi perfeito desde a
largada. Foi a quarta vitória dele
no ano (ninguém ganhou tanto).

De quebra, ainda assistiu pelo
retrovisor um fim de semana po-
bre da Ferrari. Sébastian Vettel
foi superado por Kimi Raikko-
nen no treino classificatório, fez
uma corrida bem abaixo das ex-
pectativas e ainda sofreu um furo
de pneu nas voltas finais, que o
relegou ao sétimo lugar. Isso ani-
quilou a vantagem que tinha so-
bre Hamilton no campeonato.

Vettel segue líder, mas agora
está apenas um ponto à frente do
inglês, que vive melhor fase.
“Tem muito chão pela frente e
vencer nunca é fácil”, ponderou
Hamilton. “Mas estar aqui é uma
sensação indescritível. Estou
muito orgulhoso por ver essas

Lewis Hamilton nos braços da torcida

grandes bandeiras em todos os
lugares. A torcida foi enorme.
Estou orgulhoso de fazer isso por
vocês”, comemorou.

O reclamão Vettel encontrou
alguém pra botar a culpa. Desta
vez, foi Max Verstappen, piloto
da Red Bull Racing, que o ultra-
passou na largada e não deu mole
na disputa direta entre eles. “Isso
com certeza não ajudou. Pareceu
uma boa briga, mas eu queria ape-
nas ultrapassá-lo e não consegui,

então foi complicado”, disparou.
“Estava claro que o Valtteri

[Bottas] iria me ultrapassar, pois
eu estava preso. Pequenas coisas
aqui  e ali tornaram uma tarde
complicada”, concluiu o pilo-
to da Ferrari. Na verdade, com
ou sem Verstappen, ia ser difí-
cil Vettel segurar Bottas. O fin-
landês da Mercedes amanheceu
ensandecido depois de largar
em nono em função da troca de
câmbio.

Bottas fez uma corrida espe-
tacular e terminou no pódio, na
segunda posição. “Definitiva-
mente, não foi fácil largar em
nono, mas o trabalho de estraté-
gia da equipe foi perfeito. Bai-
xei minha cabeça e fui em fren-
te. No final, os pneus furados da
Ferrari foram um pouco de sor-
te nossa”, avaliou Bottas.

Sim, além de Vettel, Raikko-
nen também sofreu um pneu fu-
rado. No entanto, os danos de
Raikkonen foram menores, o que
lhe poupou tempo na volta de
entrada nos boxes e permitiu
chegar em terceiro. Destaque
ainda para a sexta posição alcan-
çada por Nico Hulkenberg, no
aniversário de 40 anos da Re-
nault na Fórmula 1.

O brasileiro Felipe Massa
marcou um pontinho, em déci-
mo. A cena mais curiosa da cor-
rida foi a treta entre Carlos Sainz
Jr. e Daniil Kvyat. Kvyat escapou
da pista na largada e, quando vol-
tou, acabou atingindo o compa-
nheiro de equipe na Scuderia
Toro Rosso, que teve de abando-
nar. Kvyat foi punido com um
drive-thru pela manobra.
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O programa de sábado à
noite começou mais cedo e foi
bem diferente para muita gen-
te neste final de semana. Mui-
tos trocaram bares, shows e
dança pela prática esportiva,
participando da Meia Marato-
na de Revezamento Noturna
Eu Atleta. Atletas divididos
pelas categorias Quarteto,
Dupla e Solo enfrentaram o
desafio de 21.097 metros por
ruas e alamedas da Cidade Uni-
versitária de São Paulo – USP.
Foi a estreia da competição e
que começou da melhor for-
ma, com atletas bastante ani-
mados e se divertindo com a
prática esportiva.

“Gosto muito de provas de
revezamento, pois se torna
uma atividade divertida e que
se pode compartilhar com
amigos, parentes ou namorada.
Sem contar que ainda há a pos-
sibilidade de correr sozinho a
distância. Valeu muito!”, des-
tacou Sérgio Fernandes, que
participou em dupla ao lado do
amigo Marcos. “Também gos-
tei do circuito, bem rápido”,
completou.

A agitação começou cedo,
com os atletas chegando à USP
no final da tarde. Encontrar os
amigos e definir a melhor es-
tratégia para a corrida movi-
mentaram as pessoas na ex-
pectativa para a prova. Até
mesmo as dúvidas de última
hora, como o formato de re-
vezamento, foram sanados
pelo staff do evento. Como es-
tava previsto, às 18 em ponto
foi dada a largada e todos se
concentraram na disputa, seja
participando ou torcendo.

Em meio a tanta diversão,

Meia Maratona
Noturna Eu Atleta

foi programa da noite
de sábado na USP

Animação marcou a estreia da prova no calendário nacional
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Meia Maratona de Revezamento Noturna Eu Atleta São Paulo

também tinha muita gente que-
rendo chegar na frente. Na ca-
tegoria Solo, os vencedores
foram Raimundo Roques de
Sousa, 1h14min03seg, e Lua-
na Moraes de Oliveira,
1h44min02seg. Nas duplas,
os mais rápidos foram Leo-
nardo Santana/Adriano Pache-
co, 1h09min20seg, e Team
Amorim, 1h31min45seg, en-
quanto nos Quartetos os me-
lhores foram Best Pace Team,
1h10min51seg, e Forrest
Girls, 1h30mim11seg.

Eu Atleta Rio de Janei-
ro

A prova Eu Atleta do Rio
de Janeiro, no dia 12 de no-
vembro, terá as distâncias de
5k e 10, além de uma cami-
nhada de 5k, com a programa-
ção começando a partir das
7h05. A largada e a chegada
serão no Aterro do Flamengo,
em frente ao Monumento Na-
cional aos Mortos da 2ª Guer-
ra Mundial (Monumento aos
Pracinhas) - Av. Infante Dom
Henrique, 75 - bairro da Gló-
ria - Parque do Flamengo ao
lado do M.A.M. - Museu de
Arte Moderna. As inscrições
estão abertas a preço promo-
cional até o dia 10 de julho,
no site
www.corridaeuatleta.com.   O
valor é de R$ 77,00. 

O Meia Maratona de Reve-
zamento Noturna Eu Atleta São
Paulo é uma realização e or-
ganização da Yescom, com
promoção do EuAtleta, Globo
e SporTV. A supervisão é da
Federação Paulista de Atletis-
mo. Mais informações no site
www.corridaeuatleta.com 

Di Grassi fecha rodada de Nova York
com 5º lugar e parte para final em Montreal

Brasileiro parte para a rodada dupla final de Montreal,
dentro de duas semanas

Lucas di Grassi somou 22
pontos no final de semana que
marcou a estreia da Fórmula E
em Nova York e diminuiu de 32

para apenas 10 pontos a desvan-
tagem em relação ao líder do
campeonato, Sébastien Buemi.
O quarto e o quinto lugares

conquistados neste sábado e
domingo no bairro do
Brooklyn deixam o brasileiro
com boas chances de lutar pelo
título na rodada dupla final que
acontece em Montreal, no Ca-
nadá, daqui a duas semanas, em
29 e 30 de julho.

As vitórias no final de se-
mana nova-iorquino ficaram
com o britânico Sam Bird, da
DS Virgin Racing. As corridas
tiveram 43 e 49 voltas, respec-
tivamente, comprometendo um
pouco a disputa por posições na
segunda prova em virtude da
maior necessidade de se eco-
nomizar energia, especialmen-
te sem nenhuma intervenção do
safety car – apenas dois perío-
dos curtos de bandeira amarela
ocorreram.

Di Grassi, que lutou para
encontrar o melhor acerto de
seu carro, fez o possível, ga-

nhou posições e pontos impor-
tantes. Situação que lhe coloca
com possibilidades de disputa
pelo campeonato. “Nosso carro
não esteve bom neste final de
semana, com estas condições
de pista e temperatura mais al-
tas, e por isso não conseguimos
acertar. Isso se refletiu de ma-
neira bem clara sobretudo nos
treinos de classificação, e lar-
gando para trás a missão fica
mais difícil”, diagnosticou.

Lucas lembrou, no entanto,
da subida de desempenho dos
carros da DS Virgin e da
Mahindra. As duas equipes fo-
ram o destaque as corridas em
Nova York. “Mesmo largando
na frente, não tínhamos a mes-
ma velocidade da Virgin e da
Mahindra. Agora vamos traba-
lhar para tentar entender porque
não conseguimos atingir o po-
tencial esperado”, afirmou.
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Veleiro S40 Pajero é campeão da
Semana de Vela de Ilhabela

A 44ª Semana de Vela de Ilha-
bela (SVI) consagrou o Pajero
S40 (Soto 40) como campeão do
principal evento da vela oceâni-
ca da América Latina. Depois de
oito regatas e uma vitória, a tri-
pulação do comandante Eduardo
Souza Ramos comemorou a con-
quista na classe ORC, que reúne
os barcos mais velozes. O Pajero
repete a conquista de 2012, en-
quanto Souza Ramos, que já parti-
cipou de duas Olimpíadas, chega a
seu décimo título na SVI, sendo o
maior vencedor da competição.

A última e decisiva regata foi
dramática, com o Pajero ultrapas-
sando o vice-campeão Angela
Star, do Rio de Janeiro, apenas
no último trecho, e conquistan-
do a segunda posição, suficiente
para avançar na classificação ge-
ral e garantir o título.

“Largamos bem, acertamos
todas as aproximações de boia e
fomos precisos nas manobras,
mas só ficamos tranquilos quan-
do chegou o resultado oficial”,
comemorou Souza Ramos.

A tripulação estreou com vi-
tória na Semana de Vela, garantin-
do o título na regata mais tradici-
onal da competição, a Alcatrazes
por Boreste, um percurso exten-
so de mais de 100 quilômetros.

“Estamos muito felizes. Hoje é
dia de comemorar em Ilhabela”,
exalta o tático do Pajero, André Fon-
seca, o Bochecha, que já disputou
três edições dos Jogos Olímpicos.

Souza Ramos aproveitou para
elogiar a classe que lhe ajudou a
adquirir ritmo de regata para ve-
lejar na Semana de Vela, a
HPE25. “Em parte, devo o resul-
tado que obtive aos treinos inten-
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Pajero é campeão da Semana de Vela de Ilhabela
sos na HPE 25. A classe tem me
oferecido a sensibilidade necessá-
ria e a melhora da performance.
Tenho velejado um ou dois finais

de semana por mês no Represa
Guarapiranga ou em Ilhabela”, afir-
mou o atual campeão brasileiro de
HPE 25, com o Phoenix.


